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0 Pameon da Estré ia 
0 ARCIPRESTE DE MELOAÇO PRIONUNCIUU0 

Com unia habilidade 
saloia, assinada pelos 
srs. Agostinho Fortes e 
lioavida Portugal, foi en-
viada uma circular a to-
dos os jornais, na qual, 
coni a aÍÌrmacão de q u e 

os grandes mortos per-
tencem à IIistória, se ad-
voga, para gtiardar os 

seus restos veneràveis, a 
criação dum Panteon, na 
niagestosa Basílica da Es-
trèla. 
Estamoseleacôrdo com 

a primeira parte. T'' justo 
que Portugal possúa tem 
Panteon ' nacional, q u e 
aos seus filhos ilustres 
pelo saber, pelo lierois-
mo, peio valor e pelo gé-
nio, dê guarida condigna 
e jazida respeitosa aos 
seus restos mortais, ás 
venerandas ossamentas, 
onde se ocultaram seinti-
lantes espíritos. 
Mas estamos em abso-

luto desacôrdo com a se-
gunda parte—a escôlha 
para Panteon do suntuo-
so templo da Estrêlü, em 
Lisboa, uma autêntica 
glória dos nossos ante-
passados. 
A erecção claquêle vas-

to e magestoso templo 
revela nitidamente a fer-
vorosa devoção duma 
rainha ao Coração Sa-
grado de Jesus e é teste-
inunho altiïoquo da pie-
dade duma Pátria, cren-
te e agradecida aos favo-
res do eéu. 
Sim, a imponente igre-

ja da EStr êla é uni nnonu-
mento cinzelado pela 
crença dos nossos maio-
res, ç o primeiro templo 
do mundo dedicado ao 
Coracão terníssimo de 
Jesus. E a sua conversão 
em Panteon seria uma 
profanação irreverente e 
sacrílega, contra a qual 
protestamos desde já e 
s e ni p r e protestaremos, 
voz em grita, porque é a 
maçonaria iconoclasta a 
afrontar as crenças dum 
povo, que só foi grande 
quando muito crêii e que 
só grande se há- de tor-
ǹar, quando a Fé rutilar, 
como o claro sol do meio 
dia e quando o cumpri-
mento da Lei de Deus fôr 
o seu empenho mais acri-
solado e mais decidido. 

dos que vertem sôbre os 
seus mortos as lágrimas 
mais enternecidas, nem 
cios que - lhes resani as 
préces mais ternas, nem 
dos que, cone as saiida-
des mais -amaras, sôbre 
êles desfolham as péta-
las das rô' xas violetas. 

,-Não i A Igreja louva os 
ais, sentidos e as tiltiniaS 

palavras suas são a ini-
plorarenn as eternas Ini-
Sericór dias para os eleS- 
varios cios seus filhos. 

:dias ... elaacuni c% sa. plca-
ee: © templo da Estrèla 
foi erguido para nêle se 
realisarem os actos do 
culto — culto fervoroso 
ao Sagrado Coração de 
Jesus—, foi erguido para 
as manifestações da nos-
sa fé. 
E terão fé todos os lio-

meus ilustres de Portu-
gal? E, se nem todos in-
1'eliznientc a teem, n ã o 
seria tema vergonha na-
cional profanar um tem-
plo católico, para servir 
de últinia morada aos 
restos mortais de homens 
sela fé? 
Não sômos, nenhum 

por tttguès pode ser con-
tra a erecção dum Pan-
teon nacional; dias pro-
testamos veementemente 
contra a profanação da 
Basílica da Estrêla. W 
preciso que todo o Por-
tugal crente se erga, co-- 
mo um só homem, a opôr 
umabarrelra titànica aos 
maldosos intentos dos 
sem Deus e- sem Religião. 
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E já agora ; contintte-
mos com os rIOSSOS pro-
tcstos : 
O Àrcipt•este de Mclga-

ço, Abade da freguesia 
ele Louças, doutrinando 
o Seti povo, cumprindo o 
seu dever, leu alguns 
pontos da última Pasto-
ral colectiva do episco-
pado português, sôbre a 
obrigação de se fazerbom 
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11 foc OS OS SeUS 8iS-

m finctos Caii2baradores, cor- cebo alentos e ossos a civi-
respor3enfes, teifores e n, posses 
Z,IIf•nCitlnfeS ennin t] re- » lisação, a arte, o belo, a lite-
t•cC; a Õo •tét'i• SOCirih áã rotura, com tódas ase suas 

Y aa º2ua -u ees, a caridade, o a,.truis-
:: CS S l?S Cllrtei1fOS, ã « rio a humanidade em tóda a H t,9dos iieSeit►r•uo lit7 dana •; , 

ora C•ìeit• iJe raSperi•a- •^ çua extensão e em tódas as ,• 
OeS. .tr sflas múltiplas manifestações.M  

H 
! .y IN O Natal de Jesus, que os 

):J'YS3•s••YJJCSii[]LJ•ixi Ylri C'tLi 6f Á•Y•YJLhK]ìtJ{ corifeus duns neo - ll losofisino 

Boas - Festas 

LÁ DIABLE 
(CRONICAS LIGEIR1S) 

Estanios em plena suisora 
do Natal. 
Por tóda a parte, a tradi-

ção religiosa casando-se com zarari os seus sacrincios e 
a tradição profana. As mais pisaram o seu sangue; apa-
alegres cerimónias litïfrgicas, reco-nos com as graças dum 
evocando a festa— básica do Menino, com os encantos 
cristianismo, casando-se com atraentes e fascinadores du-
as festas mais intimas, e mais leia criança, sorrindo, ello-
tradicionais do povo cristão. 

E' o presépio pletórico de 
prendas e de bijo•ix e de boris-
bous para as crianças; é a 
mesa patriarcal fumegante do 
tradicional bacalhau e raba-
nadas; é a pirámide colossal 
de guloseimas de tóda a or-
dena, que as crianças dispu-
tam e que os velhos não des-
denhani. 
O Natal é a recordação e :-o-

cadora das primitivas eras 
cristãs, com tóda a verdade 
histórica do grande aconteci-
mento mundial, sem o que o 
Cristianismo não tinha razão 
cie existir. 
O Nascimento de Jesus, em fiada quere. 

que pese aos iconoclastas de- A estrada de Damasco es-
inolidores e aos pretensos co- pera-nos, e oxalá que èles, 

   ao menos... a trilhem com 

Bem diz o nosso presa- contrição e com fervór.. . 

do colega 1 <poca: «Só' De fiada a paz-#e 

tinia bocal e requintada parece que, na Grécia, as 

maldade pode ter come- coisas não correm muito fa-
tido tão revoltante dispa- voráveis aos soberanos. 
rate ». Merca dum irrequiètisnio 
NYo meio católico, ca ; que liá tempos se vemreve-

sota tal facto, revelador' lando, parece que se vão 
dando alguns passos, bem 

da at eia cie se celebrisar, largos, para a proclamação 
a mais justificada indi- da Rèpifblica. 
gnação , - Pois, sim, metam-se com 
Paredes  m eias  com cavalarias altas, como fize- 

rani os portugueses, e vere-
)ielgaço, viveu ha quatro frios como em breve ficam 
anos , em Monsão, um 
colega, - que deu então 
marradas como fim car-
neiro (com c maiúsculo) 

e que collse1*: i> triste- vem apertando os calos... 
mente ficar na História.! 
Vêr-se-há,- quando pros-
seguirmos cola a narra- Nueslr•os herrnarios, com pou-
cão da 1.a Suspensão da ca y icica, estão deitando os 
Acção Social». 
Toca agora a vez a IMcl-

gaco. 
teso do voto Pois por Não se arrependa do 

« 

ter cumprido o seu de- seu procedimento e da sionamento de várias trairei- medidas. 
ras, i houve a morte violen- Estanios na época do mel 

ver, foi pronunciado ... sua conduta, Snr. Arei- ta dum dos seus tripulantes, ser saboriadó—o Natal. Tem 
e não deu entrada na ca- preste, que não pode ha- caso muito para lastimar, algum, muito bofa e puro, o 
deia, porque foi afiança- ver um juiz que lhe lavre mas a que a imprudência es- nosso amigo sr. Sebastião 
do! 

Mas ... n ã o houve uni. 
único Pároco em Portu-
gal que não tivesse feito 

A, 1•pe a iião çsa.x xn çncee + o estuç> IT 

veiros da sua Igreja, é ainda 
hoje o grande, o inabalável, 
o consolador facto histórico, 
em que se baseiam os povos 
e em que sé,* firmam os Esta-
dos, donde tela origem e re-

nefelibata e ignorante cogno-
minarani FeJ(i de farraíli,r, é a 
festa cristã por ess•ncia, é a 
festa do espirito, da simpli-
cidade e da candura. 

Nesta festa, não nos apare-
ce Jesus, como vingador das 
ofensas feitas ao Eterno Pai, 
nem como ofendido pelas cul-
pas dos homens, que despre-

rando e brincando, como sor-
riem e choram e brincam as 
crianças da sua idade. 
Nesta festa, aparece-nos o 

róseo Bambino, coar as illão-

sinhas cheias de graça e de 
eias de amor e de perdão, ch  

ternura, como quem, para 
salvar os homens, não liesi-
tou em abandonar os esplen-
dores da glória para descer 
às palhas duina manjedoura. 

E' esta a grande festa do 
Cristianismo que estamos ce-
lebrando, deixando ao filoso-
fismo demolidor chamar-lhe 
fesfca de fauaília — era r•evmiche 
—corno quem cio Cristianismo 

fiais gregos cio que são. 
Cá em Portugal é o que se 

vê; tomaram os grandes ho-
mens da Rèpifblica descalçar 
ft. bota que há treze anos lhes 

venção diplomática do govêr 
no, o que talvez já devesse 
ter feito... 
Vá de gracias,. caballeros e 

hermanos .. . 
O seu a seu dono... Cha-

cum á sa place... 

v 

Uni jornalista italiano, Vi-
cente Aloisio, tendo caído em 
catalepsia, foi julgado morto. 
Quando ia a enterrar, o mé-
dico chamado a y erificar o 
óbito constatou que não esta-
va morto, mas sim em estado 
cataléptico. Voltou para casa, 
a contar à família a pouco 
agradável ventura. 

Este rosou por contas bran-
cas. Que se não meta noutra, 
já que desta escapou... 

Ira firrraus. 

•11dÚstria Iticrativa 

•tBElffi[t•S 
Como fácilmente previa 

quem tivesse rudimentares 
conhecimentos de agricultu-
ra e um pouco de observação, 
estão quási todos mortos os 
enxames de cortiços do cor-
rente ano; e é certo que ain-
da morrerão mais, sendo ra-
ros os que leão de chegar á 
primavera. 

A 

Falemos para os princi-
piantes do mobilisino, ou pa-
ra os que pretendem iniciar-
se neste sistema, o único de 
que se pode tirar o máximo 
lucro, junto com óptima dis-
tracção: Estamos na época de 
mudar as colmeias; por isso, 
quefir tiver cortiços, para no 
tempo devido passar para 
colmeias móveis, deve colo-
cà-los já no sítio onde dese-
ja que as colmeias fiquem. E' 
indispensável fazer êste ser-
viço antes que as abelhas en-
trem em actividade, o que 
pode demorar, mas também 
pode ser em fins de Janeiro. 
O tempo o fará... Previna-

ino-nos, pois. 
Quem tiver de adquirir en-

xames de cortiços, para êste 
efeito, escolha-os grandes, 
pesados, cofre muito gado, 
sendo possível, cortiços que 
tivessem dado um único en-
xame no ano corrente. Tra-
zem-nos assim mestras proli-
ficas, o que é necessário para 
povoar colmeias móveis. As 
colmeias teeni de' ficar em 
lugar soalheiroso, abrigadas 
do norte e do poente, viradas 
para o nascente ou sul e, 
quanto possível, debaixo de 
beiradas de cobertos ou ra-
oradas, para acautelar do sol 

bracinll 
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lado pelo reilOrsS' : • C4211- 1-1 -1U0 ij<, Cilzi:iÓtL` ii'.'?>. ) i:lo s . ti (ú!t !IÍO e : ela Sua dedi-t" i ç o, por meio de porta, com o 
Açt?C1e3 t:., tc á t21121 I'Cï?1 mt >r:•n1i • a 1 ,<, g t. Q :µCio :I5~ CY:; ï, .r. C.:.i:ìï:Cs Cc.çnO u C Lisa C3iJ:iCa e CIt.. á s ,1 liït•rl.ìr da casa C10 vr. f\uli. •le-

sJ te. I_I I)i't;íì ?` ':2t.,0 a S :I 'i Ccil tão altt< CIIstLI- eS7EI' tll• a Sei te2• U ali .` iG rC 1 T  Sé : e • ` •1 
1 s- • t. 1• ,  _ Ic`sp, ltlt•eti:0 que IlaO COIISegi!i-

daS SL21iS dJr•3. C3tI '"t'0n_ C iT _l L._':il' it Olìrit í11LC ïtt=:a.J eles`,- •G. , 
< a i As L •• íL < c,C C  •79 ' `•` rülil em virttldc (Ia multa Segu-

lhanl rei'ereilt<.s E GO 1tPíCLO., I. tanto palia C,áuliara a ,ter Loni efCito, Se:ìdO, Confio C, rate✓'^ da refCrid: porta. 

ti 0.9 teus p',,c;, 111-a:.< ú hal3áMÓ I COn,,er_ tido. uina lio -ira para s. ex.', é-O tam- Á aaautori 1^ !^ :-ocede a inda-

Cit1:' Ctlril GS i'CrI_i3•i Cito C0^l)O , : . iC •t'0 :,'ti adi 112.0 F10C1E 1• 1I t <Lii2a:t' i. CG13St ilÍI1.IC11- BL:II 1) ra os católicos por tu- ^ C 
e as • h":'^iì• d L'il.1t`i:C. r;' r-u^ ,(:•_ %_lr dé 8.• i•C•Eési'a r c rn. ,.. o1 gaç•a. 2 :i • j tio `I C' ' t'i`o ' ì' -•'17 C^'1 •ut_SeS: 

é•Jt?I a...:::à CG:ï:i-•O C•3tC' •")r- _ .ík• ,- 1,. P 

voto 

r•li3•iirºt Fiem- •iiY'á.r! te aí•ra,^.Lln ''' i i '> • i•5 IIOS -pS CLIn: )" itiì ílt 

t2312C1a (:C?S.r-+'é3•t'•i;:•:'i;11ti:JI1•:Lá4il..Oi`L41cLCi•1(•ì1GS'a, CJi120 IIi"!J : il:I:t 7 ° " Elìl CIe111CClldi rC3tI1S011 esta 
paL.1pit11l' 'CíC riallvt', ú•'±+fi:^O C.a• • IIit°='íl`<,112.Vi1'L•. •<LL!3i.ìCi1. Cll:i.i :15 í•2'ttzCl, • I?1 C1L2.11C•1'Ci companhia, Il0 IC:itrO Gil VI-

I?, C) COra•çìf5 fCr±1aJ C' C0I21"125-• `.ì'lp da 'ìCíl art•0 CíC anrc- Cia _\."1a1, e'i.•1UraI' A:I••  CeIItC, na lilttnla ClT2ai'ta•feira, n1aiS 
Si :'O'L;, „ C•.FS. LfCtsSa- azue,C Gll.Gltï"J ,.21:) de. co , u:il bril,lante CSj_eC.ac.t10, ein 

S ! 'Ll 121e1 _ fio GtI ii1t: Cl!Ie trabalharam todos os artis-
1 0r .:;So etl s` ,,À.do o i:>C' _aa iill'l?lÌi•i .. e_).n'-atelltcs de it C + U u;iíica cC%ISii I;I_!ito 113ad3 L::S ,gradando i111It0. .' - ç:0 rrCt2•32ì Il•lia0 <IJ teï I".'210 , 

g'O a cruz C:i1C a^II'_OliiiO tI'1:3: IiL a `' Ì':1n 1':.' c:111Sa, fa cI110S a0 IIIL11 iC11)éít, f,ti1i St 1' rlle•a I:i:ali cadeira; 
i à n 1 +l?r' ! J •tir a aO0; >a ^`lbl'iFL e111 cri_ resto, f L' l I11aCiC10 a perca'' a COst!1 ei ra, w 

ciÉfBawIlatd uí afo 

e so'it rI< l:os c•21f; 112_ e I c Ii -.. t r` t= NTo cifa 25 cio corrente com- --n-., ira toz;o atra;_ ,íada. , E'Stí'2>C12.i Cí. s)Ol'it::l'.. :•:L'útÌO' •1 !TL?id i:z líil:`llec? aquele,; R 5• 1 r CÌ i.O t'!: , ar n0 nrJ5S0 t" t 
a cruz das +22iU218 c . tu s•e- ue:I , :, , . _ çoíi a funcion.. . a ro t• ,:' i•_ C`' ii 2 l'• S"= I1Ci12 CJI:iiG!1 -r2Ltl\"0 Cia asile"liìi`li Dl I.'' japi '1 Ci I' y C l a1 ti• a e : ±ai. I 1' n.L?re o bico e lecha o bico U Ciilenlatógr3io da Sociedade ;"il Sï`_ 2aa0•.a 121 5:-::0 , t 1 
1110 Estl'É.12t$ ciì' ti ..lü ,• át . c_1 Li211111aC. : itli3etlC) (' L1C' 11 n1 Cll.al21) 21 t t);": 411 C qual lane aSs3r 111110, CitlCInatOgraiiCa Barcelense, Li-

►7 , - 1 CC Ta a CSiOp;t rasa o ll!ìlì0 initada, tendo coiTcorrído a esta 
•ì2tllaiJ iì r•l`.1T. • O <{•. C: '.SC'Iì'i?)> I ¢'. it'I'ĉ .tt) C.í1d.` OS, n()iSíatíOS do .i r I: .: Isto s ' I 1 a;ìO Ca C-1 J, I-

t1'acn os limite:s,ïii1 vlyt-.,1 dís.,-uto121 ar; oi'--ici13 dos tese- CIO C7liit)a9ijLlt,i, t:_:iIUS *_'• L'•,2: Slil;`' Saia vi L, e só r, -,, ai*; SeSS tQ muito 1-jOVO, que por com-

Sacra ou P'ia'. 3•OÉGi'.Oíi22y.Cllle tt : ïtS C'$t ! °•t'c ant'?I1 2J ÌaCj2.íG C'liic, COn.01'i21e d. ,PÓe o 2't_ t.e e,t 1S 1)<ìra cila trab•lltïar 1)let0 encheu O Teatro. 
tl 1 ì\iCte;ii-l'iie os dedio- nos olhos Mãe cie J ti z;1 ..'ºj riu í i?I :tl . 3 I. , _ x ss•3•2.tE'jeH:3C' Ii:l1'<.L tlill:.ì í7t .. J_.1 iI2£.v t-•_'.l )' c <-'• 

soleils2Ci.^. .. " IüO C°."i'•rL' IO,S C'tic t>•hrC I7C S k > >' •Cill per;''0 de a :.C"'ìï. `I sri t- 1 c Iill%.'c C ií3:ì . I1I iasìt:i ?7t:- à ai no próximo domingo aà 

POr: Isso ell ó:•. i t',^..ït?1'81i-_fr_i1231'•E'12(.,21 •rt:â %.)"_5211ìi11.au , b];ca, rC.C(:<i •,' O eJi`ttd alce • ;S —¡• Ii:ld!1 \'Ii.'a t`.ie •ár:t0 TirsO, onde 

te a cruz que 8c ergue,i2111r,•a ! tl ter ' itlUtili1Satl() UM .11.110 3 iiï • . d.'it, •, 1, t?- , alei<.r:ìÇ L̀G Ci_ì tílt!iTla publica- C131".1 LI121 C3peCt?CL110 O Orfeão r L.. ; í..S, , E'iJ teì.0 OS , 
tosa 113 fi-O ;t fio da.:s yI''1L: i. <YíL .1~,'' . 1a,. Cl'• f CI' £ p03:J'110 CfJïì ✓lactaFl.1?(_'111ìV1ìC), dï: r , 
ç das Cate trais Suádo ajo~ !atai +': •' c: a' 4 t at ');do et.s-- gaef st tal ser Tece-

- • ta SO .! 3tiau.,c•Li< aO> 1'1111 2iC r: i< itlilE'idtí)S,. ,C'S i e de cari-lhaií() a (:l il - e o s2: 'e• ,lot( • 1Auç ) .. -•••---••••----- bido ct, ai Inani t: çb s 
4= t- 1 :)eu..', C'-l2c_•L:i, coM -aíi no ,,1,iaS C`,i22 (1LIC fO.•,,a..ìl 'iIl 1 Ler. ZS I1 J3 

traça no es paço .?0 tll0aielito 1 llL ." •' i', k• r• i • • ia (3a 3 t t2Z O C.1CC•r, Otl O COI't,OS aC! ill ilistrati': os» t i ta. 

de abençoar Gïì bn-s. 1 COM <:, 11G.>Sa2» crit cas eis sua i Ci12C?S, FrO.S, C:)I120 iiI!'t'al- Í r 9 til 1 • m ' a ?ï 1me1I':t vez gale o grupo 
Saúdo COillCvídO a Cí'"tíi: (f1iE Ol'`Icilti. ii0 de .1j_i ü C?LI(' it áa  coral de 13-Ucelos se faz exibir s C U1l1 t'<.. 

vela 22 C21hCC'CÏI'a LIOS ItIOI'íbï113 •íli•s:311i'G CE;ii20 ,'.L}i'.lt) a d••y ,L.7'0i1; •E, aS= ? í?I, i:_ ' a212it-' b `•• "" -2 fÓ-a da nessa LL'rra; C, por 1SS0 
Cios e a cruz (11 n ` ! Ullïí)2212'la; I • a'•c12; pó Aí C. l:t<ai'L coiiinos- 5:!n1Cr3ze ntllil a CI l±be1':2(:t0' mes22L0, com Clt' t'at a 1105$a assua 

1)i edosanionte_ o iunera:l C os4; co. _i:'•ntài Coltii121S nao 8.2 que i0i tJIn21úA, Ciilc C)t: tl- eí2<i3 Ìilgi<.J Ciit C12Ci8i,^,•de barcelensCS que, com a dos 

nossos iI'il)cìO a. 52 L1 CIJ Colai i gora uina rctlt^` Tli í:l >as ins- tv, ali`u70 CIC l)CttCr, CO:1 Ci:'- I gtl ?Si t0dí)S OS l)riilCil)aiS Cic-3- raUdZES que o aCOII11)(3Cill ; quer 

unia 01'aYaO, a CTt.l, allt S •Lr:?. Cal Sttt<a.ca ;imo, SaClll II1C S1 Cxpi'iI2iC' O ai't. ° 1=;1 d0 tal gua_I1'1.1111)'. C, COI110 e ialiiOS , ceber as quentes manifestações 
lE vill2t:ì 1FUS C4 n2+tvr1:3S e aos S3Cli:i'i' 1)PCIeli-dC11.10 iilvCSti- n1Ot;ino COd. ACllil. r a de aplauso que vão ter na encan-
pés da Chiá OS vivos •ü0 C.'- 1;4;;•..}e I1,18 :ìllil?- tir3tCí'SI7•12:1- Z í` 111,1ii, é doutri1121 cor- l í15 C íio sal, entrou a0inalLI `fora vila Cie Svil o Tirso. 
l)OSlta_ OS II.Ot tU:;, (IïL Et.ì a U (s.C),.s ia t í'2L i1.10 °112i±S iliC,Iil 1't'llt^ 11 ii ; S. 1_ F ;1 1 •. ,. :I e :O 150a.Lt.1 - . ai, C Ttl " 1)r. aetividaJe n -, ilati- - C3filirl:.t K98 

cebe de braços 1LIl eito,'. d',3 q IC llly L>C:T i221t . 121 OS ,`'•. Cus teradas a3 C012t?it (≥CS ._ <itÌ tt- 1lla:ì ., I1=: F1'I3 : i .Lì ItG_ ::1 ' . 1= -`eI ` •, ? no Coin a idade dè GO anos fale-
.1 tl $aí'!Ci0 Lslli_í3'Y12I, 1' -3l}ei dir.'.i'0:7- -Mil -5 -sul n1 S:i2'10 dicaciNo feitas £ 121 I]214Í£1 1).i-• Ca1111 0, , c1'll Z1a11i2elli£, na ¡ ceu tio dia 23 CIJ Corrente, em 

i;OSalìlnntE, a crt.z t-elite*14.1, Oa. tante pura aGr- fitar C1tie blica;. que nJI0 POãe'. 'Halita' Silvil, 1••. < ti S!ial iti'c`? tit"(7>' B:ucelinhos, o nosso patrício sr. 

a cru4 roxa, a er.,m• ver io, a(i-uwIes (iuú O l;.-F rito santo ïlovaç:.IO eni -ontraetos que ;01'ttcl2i?. ti CI_•I7:1 autOl'idaC1C ! DOIningOS 11jlr;l"!el da Cunha Ve-
SI111b0lo -e Cíivi$22 SiltrOti:.11 t:: i• n + 1 t i'i1Cit re."L•ì: dL iï i I a Ig,e- Cíe ")C'lltt^,rI2 CIC 4o- 1 •' •  1 ir-de tÓi.1a i E'ftiit :3'i',Il a1 1.t:t.11Cil; 21CT'-11 .: SLi'il 1 at, •i ; 11 IICa0 nos I t ílio, aspirante de finanças e ir-

' ar£', .' tiZt YI S- jia rMO úl;i?8—111 :I t •1I21 lento- que os e011traC.to•ì pÜtl Clt •. t' til 0r111un..1, 111iT'Jou. proceder i"n,: o do Vosso at:iig,,o sr. joaquim 

titiliç(SeS íí.0 í ai'i:siìtle .w til 1'íì a l)12ïI1 lios iteipoUCIn ati- IL10 ; iiíC lCf(ti '= N. ( Cot? Ii i) '°laja il tìt2la b:àtii_ta, sendo r'icil I! 1 da Cutllla Velho amanuense d0 
tr01)la, C1L1C 110; L'ili l•l:). •(a tl'r-.Ic 4 gL1C C'3s.;lO :3i'at Cl2l Siiii a zC.Ta i[G (iit:s I}asses (':l adju- L;lial,.ia I'•pLu '1?Cansa i,CCaptu-• Banco de Barcelos ( das ex.— 
batalha, r10 , hóspit t±ti ziv :xales al 'ii(i3, l):ì1'2t 110`i Lra{'_ar ene Cllt=a•il'J. a i í ts 

r2ll' tios cloro acusac.o.,. sr. D. Teresa, D. Albertina e 
Y;ilc, Cnl t(>t;a.. iy CÍ 1112 '. C.1I I;in (.',2I:'.tiili0 C_s1,-(1 GV11dï1Fa a 0 (t:_te ^ lv, {O! a Lc1':ìi 1aS Çil1I.1<ìÌ it.. Co111p - tc-ntt'i ati- D. Arminda da Cunha Velho 
dCS •piìi3.1Lt ttS, tCc2n 1) Gr Ill at., ;1228 dlivri"SUS queIe,a,que a b<L:,es d, u : c •:_,;1.racto feito tc,I'iila!i 8 colltillticiri nesta Soto IMaior, e filho da ex.m `' sr.a 

são cul;ar Gs ftrí.ílUs elìi i'- ,1.W lllissão Se c e,,tina a.atill- Ç1í1 215ta l) ïi.:, ! aì. lnlssËtG, rec tl)turi112,_io o, c,,, 12, D. Umbolina da Cunha Velho 
1'ar Os nior'^-N. I•r Isto, gilalito ;-*L a.l)áe,-onJa por ~,-enturat _tlltani _` :oui:ijltlo Doto Maior, a queli?l, como a sua 

<.OIIìüA €ì85i121 Ct)i13^Cili%i1tC5 1egaL1idad:' CIJ n : m i7 Cí:3"1LraCtO. as pjl'Ovïil' IìCiilS dCvíC as ipara e, íDosa e filhos, enviamos os tios-

AJais a hida, tnOY- 0111 esta com a 12Uu`sui erCll- .V2t0 colhe O ar2•C1122Ei1t0 de que ilido 1'Ll]azY : je novo C c`.- sOS $eIlt![neI1tOS. 

declaração siinples e COiiere- 51:0 a'irll2ttç[j.:S è112rac-e que. não ter tt ri`Ii2'_1'.rli) o pi'ii11-`3i- pCre121 •^ jlllo til e1?to lies Ca- 0 funeral, que teve lugar no 
ta esta Cltc^rIOTiSaC'.üC) j, fi(:anl b•:l.n na b-óc2i duna ca- r0 )r<2S0 Cï :li'ri^nClziLn^eito Cl3_'1. l , ' < dia 24, em Barcelinhos esteve 
meus seiiti,,riepios rcf;gioso:>, Ló iro, para e alio al;:i; nota hasta! E' •; • ,1_ , 1J' 1:' illt._SljçuSi'lvt, < dlne terll.i- mu,tto concorrido. 
não Sat1s1aZcn e, Zã21T 13 £L"C()12£•- <•2)ré`8Ji1ta1'ì10:) 03 n€)S•SOS 1}•I I.iC'a, viS1.J .ïe Se queria!±lc O 5U13i'e:3S_LiïíJ >• i21 Chie Se —No ultí ,,no domingo, na rua 

Cit11CIa2d3Cat(•11C'0,111:OSIOìiz.;0 C:t1:àl2i'•I21'?I2t0• :10 :sovo C va- alar`rar O?1 :'. ì'!-nien 1,a r o -`Àvc, s que queili ii,ourejaCili do Visconde S. Januário, faleceu 
r01222t12G' e ELl tl:I'G I1 StE i01'Oso 111tador da nossa. Cai, - « ui Ll.^N. ^ q «q ui t.Ie nulo di-v±21 todo o dial possa descançar a sna D. Alaria Pacheco, de avan-
inomento féILz dal i171i'+Llxl viela, Sa laica'-Se, el'1 1'C1S'vtT:Ir ra - 1• t?Y noite. P' z• . 1 çada idade, estremosa tlia do 
patentear' bem alio a minha •  y* ;-°•_ A•   aIIOS iun arrejidaniento, eni- -As CI1•I2 1, autoridades Giie I nosso aïIlígO e bemquisto farma-
fé e a ininha crenças ei-i 1?e11s.  •F ar a a • Oora a ti•0:•o c3 eustean2ent0 trabaU1ei ri"Ste Sent;do ,- n)os- • ceutic0 Sr. oáo António Pache-

Eu n<-w só saúdo 21'_2::) heij0 Y S46-aã .•+ • •••' d`u`S obras p'r:lli%1tlaS. Ì tranfflo <,,querer algu!n,a•eol8a' co Leite.' j 

a cruz pú6tori21 d:C;3 IìJ;)sOS C.-_i:euta:-n-Se, con-, toesa a perlei- Entieta1110, c,, no4:ia O1u0S-' Con1 ta l. ~; elite» I11d.I'•'Ç¢111 O i A' Ìal:t:flia enlutada, os nossos 
bispos, b°" j0 a cru dk( anela { J ião 11á,0 está Lotla neste par- aplatiso dc tõda a geílte que Sel1tIL12CI1lOS. 

vos, tuclats <?s lloitos, cic - ç% na COnal'A• I IIA ED1- titular. I sete, saiu, em qute' tru3•alha c não ✓pelou. --Com 74 anos de idade fale-
;pois aç r Qcitiir o ••'çt) á Vi* - TUA DO 1v1i1• 1Q a coni. º x14sso ,'o1º• 

•• s te, do 'ú-í o:5 ou je cwási todos Mil ARCIPRESTADO 
03 lJ%tS'Cv1C1ïSC' y, a C2Iinara não 
teria consentido, no que se para o sacerdote que vive 

do COCICILI- C'ti!  :? aendo• lia iniséria 
Nada rale o que dizemos C:)nl o con-. l 115 00 

I I•erll sabeinos; tuas que fique, , "l'ransporte . 
llitra'r e COfII ' •' 

a0 IIIC£10 , ú nosso voto, con- 1 aturo de ,Barre i' 
r3i i t.1 t.• ( s 5$00 
t!0 i2L:_en-ÍO il'i?rio a tral2St0rina°_'1l0 de uin Ill?03 •A + r 

Pàr--co de l ao 5,900 
C OII.,- 'le ) ti 1n0 C UIO.Squ , numa ani • flfl 

a(* .i v s., • i i AI) aC1C? Cie: Crl•télO J• ta casa (::. i'eci'eio — e sto 
n11 '.11a praça •) 11}lica — 



i 

i 

Maria do Carmo Santos, mora- j do Rêgo l'ernandes, 2, maços de Cal-VT -%1I)n 
doca que foi na rua de S. Fran-' envelopes e 1 livro paia aponta-

cisco. Tnentos ,, D. jiilieta Landolt ele Coni o i oirte de A Agostinho,tôda a família enlutada, os I Sousa, 2 travessas parir o cabelo, ! baptisou-se uni filhínl:,o'clo nosso 

nossos sentimentos. 2 sal--n P`es, 1 caixa ele pó dc amigo e assinante dêste senlana-
João Când§do arroz, url 1r ,isco de per ftinic, i rnv̂ o sllr. Iilauuel GOIIICS Pralt- wa• u54o T&xcíra da :'lo., chefe da Secretas 

cosmético e 1 caixa coro frasco queirz. ` Fôrain radrinhos José ` ria da cantara r•asisiicipal do !Concelho de 
Em sufrágio da alma do silr de perfume; D. I-iellrigtleta Fer. Go,lçalves Ferreira e Angelina B s 

João Cândido da Silva, há anos . mandes de Sousa , 1 <arvore-cl Lopés da Silva, cie Gueral. 
falecido, foi celebrada tinia mis- ' _ i al•ceu lia lu ar cio Aloire 

Natal 2 avertal5 iii-. as Cilinelas Faç ater, nos terno s, e para os efeitos do Código 
sai na penúltima quarta feira, no, ' d ' ,• t de Cirna, o nossa 1 om ama o • 1?;error Ì e da lei de 20 de Janeiro de 1815, ale o Brindo de veIild0 bordada a - i:t:t , _ 
templo do Senhor Bom Jesus CIa touca 1 lenço in aïc2 0 1 boa ; oagltim Gomes da Conceição.  2no , • q p o ano de 1924 
Cruz, a expensas de sua ïarïtilia' biscuteira, Içpar.cie cofiarisJs, 1 CaIlt.,va 7u anos. >•i,„t•;•ar.xl•no s'.ia 2 da Janeiro le term••tracno lïiltimo dia do 
que assim não esquece o saudo A , ;, Por sua alma houve oficio so-

j?ar de cart,p.ns. 1 caixa de s<. n';ez de P'e,-ereiro próximo, poden_io inscrever-se como elei-so morto. ,, tlC c0rt1 a :ts;istertcia de 1•S e•lP-bonetes, 1 centro pare nlc ,-a, Etlres, ak--m dos aue ficam: do Elnterior recenseamento por ,. siásticos. Era uni ,,-estimoso.ze-
caiz.as de pó d- atroz, 1 cesto _ tv,•e r2 a cìipaci•lade eleitorill exigida pela nova lei, todos os l , dgr Cia F+ssoclaÇ• .o do CoraC<t0 n Toda a correspondência que dourad,) cC't'1? Sa(• 7"CtE, • G:.l t; .l:tL35 do sexo Ill a:;c1l no maiores cie 21 anos ou que 

seja lançada ao correio no dia 3d metes 1 caíx,1 cõnl 1 fr. s:.;G de estis. 1'az à sela al ria e " t r"a , até , _•)1 iletaretn essa. idade ate 8 de Julho de 1923 inclusivë 
d0 corrente, 1 e 2 de Jai]eiTO r 'r illilia eiilut:tdi, alo? 2cadanlente anã . • J *lerftun,, copos .te vi s.o; 1 Lie=c•:<t,•ja.tn no góso do-; seus direitos civis e políticos sai-
deve ter colado uiil sêlo de f`.s c!i<i• ema com Mires 1 s ,ri:t 1 seu dedicado filho Augusto, ,,, 1x11 Iéi' e e,erev- ( r portllguez e re:sidanl no territorio da 
sistencia, para não ficar rcticia, paliteiro, 1 caixa•co,n: 3 sabo:Ie- acr"nlparlhanlas na dGr torturante F:émtii)lic.i €'ortligilera. 

que ex•erüilentou. £•lrrto .s•d .es, 1 caixa com pia de ág tia q ;3s recenscados deverão escrever o requerimento por 
--- A gosar as Lérias do Natal 

lio próximo do:nmg0, "0, re benta, 1 par rIe i':iivCì cie I ii;.110 ;) artirarn Vara Cristél0 o nosso "e'1 Pu11i1a, nlencioIlando a fìlitição, estado, profissíl0, riatu-
jj$x Se na 1a1•e'a tio Iert.c) a feS- e 1 c',lIlilC'tc j:ara • i'al' ata, I t:ìl.:l _'wl it.i l•lJ ' íia do nascimento e local onde foi feito o respectivo 

I C c j- i arraigo e iilteli4;cnt-_ proie_ssoi: 'ú• , 
ta em honra de Saleta Luz;üf Ott 3 t,=0nz.eS, 1 cal ca ele ma- 1 , , f .,C<" :,t0 e, ou t•I'r a leira e as,;inaturas I'econhecipas par no-
que, como I:oS anos ani erioreS deir,,, cOIi1 Ser iço de cliá; t•I 7i- e5C0.8 Cie Ali CtCS, Sr. I11:it aS . lt2r- r i s•^ r • t ttirio ou ser escrito, pt;rante o Presidente da junta de Fre- 

na era saca. t tias Fernandes, e o sinipático x constará de ulissa cantada expo- Costa, 1 aca. de I rt•L'i:it. dc1 x+11 rt',1•teilCÍa. me-ino Fernando :,foreira Ooi2- E. 
SI ão do SS. Sacramento e sei-- InaÇ 1S, 1 Par de cvtur11J3, i lia- , TA , a 4'.iìt•Ir O a0 re.lLler i n7erlto:l : ç ,_.,•,. Iz,s, estuc!i0so a.nn„ cl;t:rll..s- , . 

n r •- S calhati, 1 a1:•i • l,a 1 aitlloiad, ç1 r_ç junta nrào pela cóne^o sie. • c... coisa , At.-• ,tado rins t_nta ou do Re-edor que prove que o re-ni:1 escola. , Novais e música. 'paia alïiVetes, caixas com, bis- • querarle. rezido 1_•I mais, de seis mezes na freguezia por 
> ;tc,s 13(-as"i•Sta 

s. coutos, caixas ct•m co;.fc..••, I o11úe r,: ater a 1nl3cri'ão. 
a Acç fi•O •0•ía"s )• ,,-,., i zoe c1 se vao sen ti ndo os. i . 4 , 

Sahoncte; INIailo el Ciï ri•t^S, 1 •' . 0•; 1'e imerlillentos e doeu iieiitoS são isentos do imposto 
Por motivo das festas do ~+ a" Cai i1 C ill li;.'.(', S CaStZn11 .S e ] 1''ern;e`osoS efeitos de Cer tas ati 1 Q s a ,_o ,elo e ele quaisquer eirloluniento s, ou s<larios, desde que 

tal, só hoje, sexta-feiïa [ 7fiitCiC I Saca de maçãs' D. Belinira Pe- toridadeS anão quererem nada • ✓y s t, a 1 ,,, • r y._t.'.1 sórlentc. passado. e aprOS•ei_,lt,Os para fila eleitoral. 
De-publicar-se o presente il...11ero regra P•rtt com... I-d.ôes ,,. N,t noite de 21 o, 1 par de coturnos el i. l;iireelos e seerC t:lria chi Calhara Municipal, 20 de De-

deste semanário. l A l' ira •.2 cio eorr•r.t. , quando a . { 
!::' •ítl (••, t•(l tom.:ì- 3 I)^i" ( ira lló;•,, lie :.e rhli a d:: l 41. . 

S•CIa; Joã0 di t1 i}ra da Jï2P,ï0ï, ¡ _Z 11 QO- f t k_Cidti S1ir1 TOaCIU!_n l 
UM t ,, , c , Coilceiç.:o se liai ia cíe,tado pari No dia lfi doeorrente, revi-i- caixas; .,. I_aura •Civ..e.: ntJs, ,• ;, •_ 1 
r descnUi ar b que irão faz:., li,? sararei-se na Igreja &Matriz desta + Pc>r+o, 2 ^! ibeiras, tisna to.:ca ; 8, ç • q 

','lia, os seguin tes lbaptisadoS: de 1 e 1 -barrete de III; Jo,8é d̀ei- dias,. os ,• ïnelianes,+ prepara-
- De Manoel, ililo do Sr.: va dos 5ant•JS, 1 s abc.nete; Jo- iain téiil aSS.!t0 l sua TCS'dCnCia, 

Francisco tkt1911s:0 da Silva, e { quiin j,?se •: civa dos Sà;ltí-s, 1 O qi`e ir't0 `onsL'gtliram por SC-

,da Sr.a Custódia da Silva, SCP.CIJ• caixa com brs:outns C ChOC•- •latc; • 1t•Tïl l pi,eseil:Idos a - tempo, Cl1e-

padrínhos o sr. iia.roel >ug:ls António Alberto ':eira dos Sa.l-• tl ida a anatar-lhe um c_?o ele 
to da Silva e a sr.a Maria Ari tos, idem; •,tailoeI I".rreira Sal- 
gosta Candida de Carvalalo; de vaç_to, 1 cama Cle desce cie !aran-

—O nosso amido João Carlos 
de Fi•,neiredo quando há dias. Aida filha do sr. JOagc.lnl he - j•.; D. iZosa Bancíeira, i • ì<tr de , 

reiraje da sia Preciosa Autista, jarras, ï figtira, e 1 bule. cie bar- 1•ecoiíiia a casa, foi abraç(tuto por 
•' José o •,iateus Lopes dos Santas 1 um bane!,) de arnigos de... Pe-sendo padrinhos o si-. osé da ; ; I r niché, que lhe bifo um a cartei-

Silva e a sr.d piaria Beatliz iou-1 par c solitán;os; Sérgio Lotes I -, Deviam ter ficado arreliados, T a. 

i-a; ele José, filho do sr. António; dos Satl1os, 1 cest c0112 casta- ,. ,e dai lenta ele 1're•,uezia onde residir o requerente que porque esperavam ma'or .,iagU11 Rodrigues da Losta e da sr.a D. ' Vilas, 1 I3rat0 cie vidro, i caixa , • `• • 1,,, , _,` t , •   r 
piaria Alves Pereira da Quinta com robuçados 1 par de solit_í- A Ier-a, proprietários! Tscup,,5- c t•≥t1 i por s Ta ho1 ra que o requerimento foi leito e assi-

' 4• I {agi aperradas para defesa de- '--,,Ido pelo proprio, na sua presença, perante duas testemu-
sendo padrinhos seus avos ma- rios, 1 mealheiro, de louça e i i !alias que "&vcnl ser eleitores na respectiva freguezia e que 

'tila vossos naves es . senão...  ternos, sr. José Pereira da •uíti ila•ot• de pC s de arroz; D. ; z 
ta e a sr.' U. Rose, Alves :More \' i- eiva, j frango e. 1 "fr-seode or • 

i • • tailll . t21 as,.narì.o. 
.,≥_ • . YO&-, esta, reca2lhecirnenta ser feiro por notário, em 

ra; de Alaria do Cartllo, filha do perfltme; .11arcelinl Qwirós, 1 , 
Sr. Francisco Pereira da Silva e Saca C0:,1 dtillltili'O (C•3tbre C Ill_ OS d:: '' ii;.lita tias. StljgaCleira3n substituição dìi junta. 
da sr. Virginia Pereira da Silva mel' e 1 rosca de trio' Luiza tentaram m biiisar o parco do 
sendo padrinhos o sr. José Gora-, ,liaria 1 trio c0in 1 rato•cinlit. - sr. José Alvarenga de Miranda, 

da Silva e a sr .a Estefania ção d t louça de Bordalo),•1 cai- sentidos 
desta o... adia m o 

sentidos a tempo... adiaram o 
?iço. Porque se não tem pro 

curado recapturá-los ? 
Senhor administrador, Siqueira 

ai`u.na coisa coro esta gente ,,. 
.Mostre que tem ein algumà• 

cont': os haveres de quem IllolT-
reja di i e •ioite. 
Também sou dos que inuito 

desejava saber o que acontecerá 
a q e••, encontrando estes hábeis 
ertisfcrs a operar lia sita casa. 
os faça beijar e morder o pó 
com uni tiro. 

Pelo rumo que isto leva, re-
vclando-rneoinpetencla ou deS- t i i, 1, ara fins eleitorais que F... 
leixo caliaz nIão Safriaril da cadeia 

.Mesto s0• 211_.ï £. honra, p ,  

t , (estì.lo, profissão, resiaellcia) reside nesta freguezia ha 
os seles moradores, sempre que 1?- es Iiies dei na iclncr temos o- pre- 111`ti, ci,3 sueis m e, 
sentimento de que terminará `Data e assinatura do Re≥edor com indicação da fre-
corn mortes. E não era preciso, gt/ezia e conce111o. Silo branco ou reconhecimento de 

DITFIL 

í't:reira da Silva; cie :,.iaria da 
Paz, filha do sr. Zeferino Fer-
nandes e da sr., Alaria José Lo-
pes, sendo padrinhos. o Sr. 
Eduardo José Alendes e a sr.` 
Alaria da Silva; e de Idalina, fí-
lha do sr. Adelíilo Core xas e da 
seta :}caria do Carmo (-ardoso e 
Silva, sendo padrinhos, o sr . Ar-
naldo Machado Simces da Silva 
Salazar e a sr.a 1), lJaÂna da 
Silva Neves Martins. 
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xa cole! bacalhau, batatas e cebo-
las, I Baixa eoul n.açãs, 1 cesta 
de postais ilustradas, 1 caixa com 
beijos; P. Itii. í2odrigues, 5•{►•; 
D. Alaria Edual•da Carmona, 
I•00; António Fernandes Cor-
reia e ïilita, D. ,Al. Aidina, 
ZO::r)0; D. 1-Ie±•rigtieta Fernandes 
de Sousa, 13ti0d; Manoel I'eiei-
ra, Barcelos, 10,-:;:,0.'s; Rosa ele 
Sotas, SS0C; Ana de Jesus, 
.—Os  larápios entraram au3a-

ciosamente et:2 uma casa da sr.' 
D. Afia da Silva Neiva, com clia-

i n ' ílio , ves falsas roubando muitas ra-
ã zas de batatas e bastailtes in ij aç_ls. 

— Teem estado aq.':i, a yt'lso 
de férias os i,lteli•••,+ires asa-.lê-

Abacie cie micos Joaquim José Nei,,ra dos 
Continuaçxo das prendas e es- Santos e António Alberto Noiva 

molas oferecidas: dos Santos, do Pôrto. nottlrLo). 
— A fazer uill i cura de re- lICTri devia ser. -

joão Pacheco oiti frasco ele -
j dentes' Fer- p0us0 e Cl' boles ïtì'CS, encontra- •S'>i1 <`a" d% • `=•- st o processados coimo otiví . P0 FECHAR Wa PÁGINA ,j(t•t}iTPzU mira GS , , + r• ,• ..,-n •• C..tc: processados, - ï4 + • 

se aqui o sr. C .r:os 'V1'h .agre, fi- mos porque se deixaram fugir   rando Pacheco, 1 caixa com sa- ì l ize.'arn hoje a sua primeira' _ 
_ lho estremecido do sr. Joacuim co;lluilll:o u'ticular: ;'1lexandll ; da catjeia? Porque se não cuida 0. E alia C. iiaiF• nc•a bonete e outra com cósmético; t• •, i' q 

Maria Celeste, filha de ;!fano j Vinagre. Oxalá saia. da_,at cola iv i • ( de recaptìnrã.-los.? •vé• na, ii 1a d1- il an el da Silva, 
Mendes, 3 caixas fecliad s; Pru- pletainen!e restabelecido. Laurir a fíl!.•a de iosé Ferrar!- Ou a l3olícia tem pouca habi-

dência AI. Rodrigues, leni ga)=o tíínia da Silva sr.11 
-cia Eles ria Silva Pouza; Alaria r'_a: lidade, ou eles são ;muito esper_ Quando o nosso semanário ia 

de barro; Antônia Abranda, 1 ,> c i Ol }ria filha de Henrique da tos! Pois esconder-se-hão êles entrar na máquina, chega-nos a 
t nobre `,tesa da . íl : a, mal •dolt Gosta ,Vilas B^as; iZosa, filha de tanto que não seja p0ssivel era_ fictícia de ter falecido hoje de 

saca de feij es e 2 caixas ,Borla- ,,, os r madrugada, uási re entinamen-
I'eixoto -feira 1 caixa. de tia fr` e es a.µ• nelnoirie cios ose Alves da Silva; Rosa, filha coilir los? te a ex.•a sr.« D. Ernilia Candi-das; JOS:- , •,,* •,ti Em •t António • a ,..r ' •. •. , 

de rebuçados e outra de bois- de A' bn o v,. rt.t ho de •íiran- •. •-••-x2 cl e, --,- pobres que a beira dizem, ovos- • • da A'iiranda Aviz, cunhada do 
bons; D. Anlétla Real, I cesto, 3 so arrradeciniento. E que Deus Cia Falecetl hoje nesta vila o sr. nosso amigo sr. Sebastiào Pe-
solitários e 1 garrafa cie vilillo 111e i recompense a Sua Obra de — '-"I eumprimé ato de uni Aliredo Campos, empregado su- reira de Brito. 
branco; D. Henriqueta Azevedt,, voto de José tia Siava Pouza, periur dás Obras Públicas. De unia dedicação extraordi-
I garrafa para água e 1 castiçal caridade. l j ser- Era do sr. dr. Eduardo Vária pelos mais necessitados •.'•-alat2f houve hoje missa•ca>ntadi e Ser- t Eduardo • 

com vela de s:earma; Lati ra Mi- mio, em lionra do SS. Sacra- ,• desénn randa, I saca de inhtjes e 1 mano .,lofã, que penhou nesta grande obreira na Caridade, 
de cigarros; Maria r'Ln;clima de C`legou de GuiniaTães, onde mel erai;r clistrihuidas esmo- vil.z.o lugar de oficial do Registo quem a não conheceu batendo 
Sousa Pontes, 1 cabo de cebô é ilustre. professor do _+.ceu, com Ias elos ,obres generosa dá- `"1"11 CttuaImente está no Bra- de porta em orna, a levar aos 
Ias Alaria, sua neta 1 caixa sua exima esposa e filhinhos, o sr. p I',r• á g zïì. A sua morte foi Iltuíta senti- pobres e aos . doentes, alem da 

dr. José Duarte Pinheiro; e, de diva da ex.i ` sr. D. Alaria An da, pais era estimado e de boas esmola a ocultas, palavras de 
Francisco Pereira ïrléndes, 1 g:1 Briga, o serline,rista Domingos tónia da Si.Ja Aïcoforado, da: qualidades, O seu fuueral tem conforto e de carinho ! 
rafa de vinho fino; D. Alaria g . Pinheiro Barbosa. Siava• lugar ar,lanhã, I Perdem os pobres uma gran-
Eduarda Carinôna, 1 caixa cora •,lf•º•s$esz•e, •2. • . 
rebuçados e conteltos, 1 Caixa --- O nosso bom amido Sr. r> Iat:I,.ia do falecido os nos- de amiga. 
com bon-bons, 1 pipo e 1 figura Zacarias Pinheiro, tem peorado A inalta das salgadeiras „ sus sen'itneritos. Paz á sua alma. 
de barro ; IMaria José do g go de seus incómodos. tiinlbéfïl se exibiu nesta frèguesia. - Na frëguesia das IMarinhas • 
Fernandes, Vila-Boa, 1 par ale Desejamos-lhe melhoras. tini l equevo i roprret:lrto ficou prlflcipl, , ala prcxima quinta-foi- O enterro é amanhã, sábado, 
carapins; Alaria Teresa do Rêga — De visita a seus pais, este- Selri o perco : nossa época de cã-' ra, 0 triduo do grado Coração ás 11 Iraras, depois do oficio de 
Fernandes, i par de carapins; ve 110 Couto, com sua ex'n3 es- restia de vida, la se.. foi o seu de Jesus, corpo presente, que tem logar 

T — Lsceve em Fão o sr. dr. tia Ierreja da Ordem Terceira. 
;liaria Helena do Rêgo t-ernan- posa, o sr. Felix da Ctínha Bar- yo,vèríao, o seu arrann,to. b 
dos, 1 par de carapins (coilfecçïao bosa, acreditado negociante no Se estes ladrões, pois tudo le. Alaw el Bonifácio da Cesta, iné- A toda a sua família, os nossolà 

»ti P•rt•, v4 4, .crer 9ile são rps Ta1eS.~4  ( diçº em Vila Nova de Çerveira.i scntirnentos. 

it 

tl u,a?tslo Teixeira de Afeio. 

Medi-b105 .. gole se h-afere este editais 

Sair. Se;_I Otarìo Recenseador do Concelo de Bar-
colos ; 

_ ..., casado, harbeiro, finto de F... e de F... natural 
a .'enuezia de... do Concelho de.. residente na fregue-

z_ e-.. , deite concellio lia tilais de seis Tnezes, tendo nas-
c4-tio t_... alo inez d,-,.. , do ano de... e, ter-do sido regista-
do o sc:l2 nct.sci:neTlto eni... e sabendo, alem disso, ler e 
escr:;-.-er, Pretende ser inseri to no caderno do recensea- µ 
ilie'iïto eleitoral da ireguczia Cinde reside. 

I'.ste recltaerilheato deve ser reconhecido pelo presiden-

rj,padê lla de a eZol:á1i.-neee% e 

Atesto sob a minha honra, para fins eleitorais, que 
i• ... ( dorme, :; stadó, pro issà,) e residencia) escreveu e as-
silibu l cr'L?we IIïirtl e as teste inunhas F. e F... (nomes, 
e st. ade profiss es e residencia) o requerimento supra, 
l,•ciilldo a sua inscricão no caderno do re cilseanleilto elei-
tora! desta freguezia. 

líA r• 

)s ab,ailo assinì.do,, membros da Juuta de Freguezia 
de... deste coneelllo de Barcelos:, atestam sob saia honra, 
tara fins eleitorais que 11 ... (rorlle, estado, profissão e re-
sidene.a) reside nesta frertiezia ha mais ele seis mezes. 

(Data e as,-,inaturas. Silo branco ou reconhecimento 
d'e notário). 

F,i.° 



AcçAO S OCIAL 

  Capital--
RESPONSÁ1i111M11 IJUITUX 
cem contos 

S I )E ====RUA   ANTONI® ,• GROSO 

TIPOGRA FIA oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a urna ou mais cores. ` 

ENCADMN,^,CÃC oficina em que 
  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados coai perjeição e se-
gurança. 

r-MPREZA INDUSTRIAL CE- BARCELOS 1,   
4 

(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Qrasf;a, 9 a 17—BARCELOS 

Serração, Carp•.te-r• a e Mercer arfa 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Szrs. Construtores e Proprietarios. 

Preços leni ccmpetencºo. 

rR x Mercearia. lf cie Dezembro 

x 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
B3166103 x Rua Mamel Viana,1 a 7 

x 
x 
x 
x 

U 

R •T 

 DE 

chá, café 

.,peites ••-es]peciaís_ T.te. 

®iaca•,•a••b3sc®t©s ei.e •ia,lor2-

•ouças 

arï=Y«Las e rw`uâ.tos o-Utr0s axti os_ 

ga-

PREÇOS  SEM COMPETENCIA.  

BAI---4ICEL OS 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
   talho, de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

Ismael cie Maced o & C.9 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

 B A 1-QCE 1.,os - 
Completo e variado sortido em casimiras, chàles, ...®• 

malhas, panos crus, panos brancos 
e ,Muitos outros, artigos. 

Um bons sortido em initidesas 

PIREÇOS DE 
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Procurai' '`esta casa, é, ter a certeza de <>X 
que os seus contratos serao sempre fiel- QO 
Inerte cumpridos, e de que os Srs. passa- Q 
;eiros seguirão ao seu destino sempre Ü Q 
dentro da legalidade. Z0 

xx•-, 

0 
Esta casa não tem ligação alguma, 
cora a do seu irmão na rua Direita, 

o0 
x 00000 000000 000<>O xxuox x 

PASSAPORTES E PASSUENS 

Ì•tÌ• •S61í•Ìt0 T011C3 
Legalmente, ittibilit€ido 

Fa ente- ã cadeia —Bíni-celos . 

Passagens pr,,ra. América do"Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 


